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68 OBRAS PARALISADAS 

Roraima possui mais de R$ 500 mi em recursos 

mal utilizados 
Levantamento foi feito junto aos gestores do Estado e dos municípios, Assembleia 

Legislativa e Defensoria Pública 
POLÍTICA 

Por Folha Web 
Em 28/03/2019 às 02:00 

 
 

Levantamento foi feito pela equipe de auditores do Controle Externo (Foto: Nilzete 

Franco/FolhaBV) 
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O Tribunal de Contas do Estado (TCE-RR) constatou em levantamento que existem em 

Roraima pelo menos 68 obras suspensas e/ou paradas que foram iniciadas a partir de 2009. 

Os dados foram obtidos por meio de notificações feitas aos gestores do Estado, dos 

municípios, da Assembleia Legislativa e da Defensoria Pública que preencheram um 

questionário detalhado dessas obras e o estado em que se encontram. O montante investido 

foi de R$ 568.408.257,73. 

O levantamento feito pela equipe de auditores do Controle Externo junto aos 

jurisdicionados demonstra que a soma dos valores pode ser ainda mais expressiva já que as 

prefeituras de Rorainópolis, São João da Baliza, Caroebe, Iracema e Pacaraima não 

apresentaram dados para a coleta de informações.  
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RELATÓRIO MOSTRA RELAÇÃO COMERCIAL ENTRE 
RORAIMA, VENEZUELA E GUIANA 
 

 
A secretaria de Planejamento aponta caminhos e mostra possibilidades de incremento na 

relação comercial entre os dois países – Foto: Arquivo secom 
 

A Seplan (Secretaria de Planejamento e Desenvolvimento) apresentou um relatório 
sobre a balança de comércio exterior de Roraima no período de 2015 a 2018, com 
foco na Guiana e Venezuela. 

O trabalho é resultado de uma observação do comportamento das exportações e 
importações das empresas roraimenses nos últimos quatro anos, e foram 
apresentados no relatório, as variações positivas e negativas da balança comercial, 
destacando os principais produtos desta pauta e comentando as razões que vieram a 
influenciar o fluxo dos negócios, bem como, ressaltando as novas janelas de 
oportunidades que surgirão nos próximos anos. 

Guiana pode ter boom por conta do petróleo 
 
Segundo o relatório, a economia da Guiana tem mostrado crescimento moderado 
desde 1999, baseado na expansão dos setores agrícola e mineiro, atmosfera mais 
favorável para iniciativas empresariais, taxa de câmbio mais realista, inflação 
razoavelmente baixa e apoio continuado por parte de organizações internacionais. 
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Os problemas crônicos incluem carências no número de trabalhadores qualificados e 
infraestruturas deficientes. A Guiana faz parte do Bloco Econômico do Caricom 
(Comunidade do Caribe) e isso tem atraído a acentuada vontade de parcerias 
comerciais de outras nações, como o Reino Unido, China e o Brasil. 

Empresas de Roraima já perceberam a importância do desenvolvimento de projetos 
de infraestrutura para a produção agropecuária conjunta, gerando escala, e a 
consolidação de boa logística de escoamento de produtos finais. 

Por conta da descoberta de petróleo no mar territorial da Guiana surgiu esperança de 
melhoria na economia. O governo da Guiana deve receber anualmente US$ 6 bilhões 
em royalties e tributos já no final de 2020. 

Economistas apontam que isso significa que o PIB atual do País, US$ 3,6 bilhões, vai 
triplicar em cinco anos. “Com o foco voltado para Guiana, o Estado segue na mesma 
expectativa de crescimento do PIB deste país abalizado pela exploração e venda de 
petróleo a partir de 2020, podendo tornar-se um mercado consumidor extremamente 
relevante ou parceiro na produção agropecuária, gerando escala para exportar para 
outros países ou Blocos Econômicos, principalmente após a consolidação dos projetos 
de infraestrutura”, explicou o secretário de Planejamento e Desenvolvimento de 
Roraima Marcos Jorge de Lima. 

Venezuela sofre com fome e tenta se reestruturar 
 
A Venezuela tem as maiores reservas de petróleo do mundo e o recurso é 
praticamente a única fonte de receita externa do País. O petróleo hoje responde por 
96% das exportações no País vizinho. 

Em 2014, o preço do petróleo desabou iniciando um processo de contração da 
economia venezuelana que neste momento passou a depender mais e mais de 
importações – de alimentos e medicamentos até pneus e peças de reposição para o 
sistema de metrô das grandes cidades. 

Nos dois últimos anos, com menos dinheiro para importação, a questão do 
desabastecimento e, consequentemente, da fome se agravou. 

“Evidencia-se que Roraima pode se tornar um centro de distribuição de produtos e 
serviços para o País vizinho neste momento de crise, e mesmo que a situação política 
se reverta haverá grandes oportunidades para empresas de Roraima na participação 
da reconstrução da economia venezuelana”, justificou Marco Jorge. 

Balança Comercial 
 



 
De 2015 a 2018 as exportações provenientes de empresas de Roraima com destino à 
Venezuela deram um salto positivo nos três primeiros anos e em 2018 o ritmo das 
exportações das empresas roraimenses esteve bem abaixo dos últimos dois anos. Na 
importação, o Estado também aumentou e depois reduziu o valor dos produtos 
importados da Venezuela em relação ao ano anterior também por conta da crise. 

Com relação à Guiana, houve acréscimo nas exportações no mesmo período puxadas 
pelo farelo de soja e rações. Na importação se manteve o único produto da pauta, o 
arroz, produzido por empresa roraimense em terras guianenses. 

O diretor do Departamento de Comércio Exterior, Eduardo Bayma Oestreicher, 
explicou que não se pode desprezar esse saldo comercial que temos com a Venezuela. 
“Observamos que o saldo da balança comercial de Roraima na exportação deu um 
salto muito grande em função principalmente da venda de produtos de primeira 
necessidade para a Venezuela. Em relação à Guiana temos a expectativa de ter 
projetos de infraestrutura concluídos pois assim poderemos ter acesso também a 
outros Países e blocos econômicos”, disse. 

https://roraimaemfoco.com/relatorio-mostra-relacao-comercial-entre-roraima-venezuela-e-

guiana/ 
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MPF expede recomendação a entidades do “Sistema S” 

Medida é decorrente da Operação Fantoche, deflagrada 

mês passado, em razão de supostas fraudes em 

licitações e contratos para desvio de recursos públicos. 

MPF  
Publicada em 28 de março de 2019 às 12:39 

O Ministério Público Federal (MPF) em Pernambuco (PE) expediu 
recomendação aos diretores dos Departamentos Nacional e Regional do 
Sesi e do Senai para que sejam seguidas as normas referentes a 
concessão de patrocínios, bem como os regulamentos de licitação e 
contratos do Sesi/Senai, de forma a evitar a celebração de contratos de 
forma dissimulada. A responsável pelo caso é a procuradora da República 
Silvia Regina Pontes Lopes. 
 
A recomendação, instrumento de atuação extrajudicial do MPF, é 
decorrente da Operação Fantoche, deflagrada mês passado, em razão de 
supostas fraudes em licitações e contratos para desvio de recursos 
públicos. Com base em relatórios do Tribunal de Contas da União (TCU) e 
da Controladoria-Geral da União (CGU), o MPF apurou que, desde 2010, 
as entidades vinham celebrando, por meio de licitações, contratos de 
prestação de serviço supostamente fraudulentos para promoção de eventos 
culturais quando, na verdade, deveriam ter usado o formato de patrocínio. 
Nesse formato, o ente que recebe os recursos deve demonstrar a correta e 
regular aplicação da verba. 
 
Na contratação por licitação, de acordo com as normas internas do 
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“Sistema S”, o critério principal para seleção da contratada é a 
demonstração de experiência anterior na realização de eventos 
semelhantes. As empresas que vinham sendo contratadas – do grupo 
empresarial Aliança Comunicação e Cultura - eram as que se enquadravam 
nesse critério, justamente por terem sido contratadas anteriormente pelo 
Sesi/Senai. 
 
Conforme consta no relatório do TCU, o esquema resultava em um cenário 
de absoluta ausência de competição. Os relatórios analisados pela 
procuradora da República indicaram que o esquema visava ao desvio de 
recursos da União e dos Departamentos Regionais e Nacionais do Sesi e 
do Senai, por meio da subcontratação de empresas “laranjas”. As 
investigações no âmbito da Operação Fantoche indicaram que os valores 
usados irregularmente foram superiores a R$ 400 milhões. 
 
Ao expedir a recomendação, o MPF considerou que as entidades do 
“Sistema S” são classificadas como entes paraestatais não integrantes da 
administração pública, mas que prestam serviços de interesse público e 
administram recursos públicos. Assim, estão sujeitas ao controle externo, 
nos termos da Lei de Acesso à Informação (12.527/2011), sendo 
obrigatória a divulgação das informações públicas geridas por essas 
entidades. Apenas em 2016, as receitas das contribuições para o “Sistema 
S” somaram mais de R$ 21,8 bilhões. 
 
Recomendações – No documento, a procuradora da República recomenda 
que as entidades do “Sistema S” justifiquem a adoção da modalidade 
contratual ao fecharem quaisquer contratos, promovam auditorias internas 
dos atuais contratos vigentes para realização de eventos culturais, em até 
seis meses, e façam a adequação do seu portal de transparência em até 90 
dias, assegurando que sejam nele divulgados e atualizados em tempo real 
os dados de transparência previstos na legislação, a exemplo de 
informações sobre orçamentos originais e executados, demonstrações 
contábeis, processos licitatórios, contratos, convênios, patrocínios e 
quaisquer outros ajustes celebrados, bem como as respectivas prestações 
de contas. 
 
De acordo com o documento, é dever do Departamento Nacional do Sesi e 
do Senai  informar às direções regionais sobre a recomendação do MPF, 
bem como adotar as medidas administrativas correspondentes diante de 
eventuais descumprimentos pelas  seccionais regionais. Em caso de 
omissão, o MPF poderá adotar outras medidas legais cabíveis. 
 
Criminal – A responsabilidade criminal dos envolvidos no esquema segue 



 
em apuração pelo MPF. O órgão avaliará as análises do TCU, CGU e 
Polícia Federal dos documentos apreendidos na deflagração da Operação 
Fantoche, que envolveu o cumprimento de 43 mandados de busca e 
apreensão e de 10 mandados de prisão temporária, além da decretação de 
quebra de sigilos bancário e fiscal de 34 pessoas físicas e jurídicas e de 
indisponibilidade de bens de 24 pessoas físicas e jurídicas, no valor total de 
R$ 400 milhões. Houve ainda a suspensão do pagamento dos contratos em 
vigor entre Sesi/Senai e as empresas Aliança Comunicação e Cultura, 
Instituto Origami e IPCB.  
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